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Alceri Maria Gomes da Silva

Nascida no Rio Grande do Sul em 25 de maio de 1943, Alceri Maria Gomes da Silva era a quarta filha de uma família 
de sete mulheres. Mudou-se para Canoas (RS) com sua família, onde estudou até o segundo grau, trabalhou na fá-
brica Michelletto e começou a participar do movimento operário, filiando-se ao Sindicato dos Metalúrgicos. Em 1º 
de maio de 1969, participou da encenação da peça “Pedro Pedreiro”, uma adaptação da música do compositor Chico 
Buarque. Todos os que participaram foram presos posteriormente. Em setembro do mesmo ano, realizou uma visita a 
sua família na cidade de Cachoeira do Sul para comunicar que estava se mudando para São Paulo, para se engajar na 
luta contra a ditadura militar. Morreu aos 27 anos de idade, no dia 17 de maio de 1970 em decorrência de ação perpe-
trada por agentes do Estado. Existem algumas informações acerca das possíveis causas de sua morte, entre elas, um 
jornalista afirmou que Alceri teria sido atingida pelas costas em uma emboscada do Destacamento de Operações de 
Informações – Centro de Operações de Defesa Interna (DOI-CODI) do estado de São Paulo.



Aloma Divina

Aloma Divina nasceu em Salvador, Bahia, em 1º de janeiro de 1949. Aos nove anos de idade, fugiu de casa e conse-
guiu embarcar em um ônibus para o Rio de Janeiro. Ao chegar à cidade, viveu nas ruas até conhecer a costureira e 
artista transformista Úrsula, com quem aprendeu o ofício da costura e que a levou para trabalhar nos bastidores do 
espetáculo Eles são elas. Em seguida, trabalhou vestindo as artistas do espetáculo Les Girls, no Teatro Rival, até que 
Rogéria decidiu incluí-la no corpo de baile de seu número.Iniciou, então, uma carreira na arte do transformismo no 
Rio de Janeiro, apresentando-se em locais como o Teatro Rival, o Teatro Brigitte Blair e o Cabaré Casanova. Tornou-
-se uma das dançarinas do Canecão, até descobrirem que ela era uma travesti. Em 1972, após sair em uma reporta-
gem da revista O Cruzeiro, excursionou pelo país.Mudou-se para São Paulo em 1974, onde se tornou uma das estrelas 
do Medieval. Nesta casa noturna, protagonizou um especial aos domingos intitulado Black is Beautiful, apenas com 
artistas negros. Além do Medieval, apresentou-se na Nostro Mondo, na La Concorde, no Colt 45 e no Teatro das 
Nações.Em 1979, mudou-se para Milão, Itália, vivendo em diferentes países europeus até 1992, quando passou a se 
dividir entre o Rio de Janeiro e São Paulo. No momento da entrevista, vive em Arembepe, no município de Camaçari 
(BA), e continua se apresentando em eventos e casas noturnas em diferentes cidades do país.



Ana Alice Alcantara

Lutou contra a ditadura militar nos anos 1970. Fez seu mestrado e doutorado em Sociologia Política pela Universi-
dade Nacional Autônoma do México e, ali, ingressou no Movimiento de Liberación de las Mujeres. Já no Brasil, vin-
culou-se ao Grupo Feminista Brasil Mulher, seção Bahia, primeiro grupo de gênero naquele Estado. Sua entrada na 
Universidade Federal da Bahia (UFBA) em 1982 como professora do Departamento de Ciência Política deu continui-
dade à sua articulação da atuação acadêmica com a militância feminista. Junto com Cecília Sardenberg e outras co-
legas, criou no ano seguinte o Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre a Mulher (NEIM) daquela universidade. O 
tema das relações de poder foi central na sua trajetória acadêmica e militante. Seu livro “As donas no poder: mulher 
e política na Bahia” é referência até hoje para estudos neste campo.



Ana Maria do Carmo Silva

Ana Maria do Carmo Silva nasceu em 16 de janeiro de 1943 em Pitangueiras, interior de São Paulo. Casou-se em 1965 
com Santo Dias e passou então, a ser chamada de Ana Dias. O casal fixou residência na periferia da Zona Sul da ca-
pital paulista, onde iniciaram suas militâncias no final dos anos 1960. Santo era operário e atuava politicamente atra-
vés da Oposição Sindical Metalúrgica de São Paulo e ao lado de grupos ligados a Igreja, enquanto Ana participava 
do Clube de Mães que se disseminou por diversos bairros da periferia. Através de um trabalho ligado a emancipação 
feminina na política, Ana e outras companheiras organizaram-se reivindicando a diminuição do custo de vida na cam-
panha popular de massa que ficou conhecida como Movimento do Custo de Vida. Após o assassinato de Santo Dias 
em 30 de outubro de 1979 por policiais ligados à ditadura civil-militar, Ana, com apoio de milhares de companheiros, 
passou a realizar anualmente atos públicos pela preservação da memória de Santo e sua representação diante da luta 
dos trabalhadores e da resistência política frente à ditadura.



Ana Maria do Carmo Silva (Ana Dias)

No final dos anos 1970, a inflação descontrolada, a precarização das relações trabalhistas e a restrição de direitos 
imposta pela ditadura militar fez eclodir uma série de greves e manifestações sindicais. Ana e seu marido, Santo Dias, 
não tardaram a se engajar na luta pelos direitos dos trabalhadores. Ana participava das Comunidades Eclesiais de 
Base (CEBs) e ajudou a criar os Clubes de Mães da Zona Sul, que reivindicavam creches e lutavam contra o aumento 
do custo de vida, embrião do Movimento contra a Carestia, que se espalhou por todo o Brasil. Sua atuação política 
foi primordial para impedir o enterro de seu marido como desconhecido, e se tornar mais um desaparecido políco, 
em 1979. A partir desse acontecimento, Ana Dias começou sua atuação política para preservar a memória do esposo 
e exigir justiça. Denunciava seu assassinato nos atos pela anistia política por todo o país e chegou a ser recebida pelo 
papa, em Roma. Em 1982, Ana conseguiu a condenação do policial Herculano Leonel pelo crime a seis anos de prisão. 
Um ano e meio depois, a decisão foi revertida pelo Tribunal da Justiça Militar.



Ana Maria Nacinovic Corrêa

Nascida no Rio de Janeiro, Ana Maria Nacinovic Corrêa realizou seus estudos primários e secundários no Colégio São 
Paulo, em Ipanema (RJ). Ingressou na Faculdade de Belas Artes aos 21 anos, mas Não chegou a concluir o curso. Ana 
Maria ligou-se à ALN no Rio de Janeiro (RJ) e, depois, deslocou-se para São Paulo (SP), com o objetivo de integrar 
o comando regional da organização. A análise comparativa entre o laudo de necropsia, concluído no Instituto Mé-
dio Legal de São Paulo em 20 de junho de 1972, e o laudo produzido pelos peritos mencionados em janeiro de 1997 
evidencia grandes contradições. O laudo de exame de corpo de delito de Ana Maria, assinado pelos médicos Isaac 
Abramovitc e Abeylardo de Q. Orsini, corrobora a falsa versão da morte e indica que o corpo da militante estava sem 
roupas quando deu entrada no IML, situação pouco comum se considerado o fato de que morreu em tiroteio em 
lugar público.



Ana Maria Ramos Estevão

Envolvida com o discurso mais progressista da Igreja, engajou-se ao lado de outros colegas na luta contra a ditadura 
civil-militar até que em 1968, em função da intensa mobilização estudantil, o Instituto Metodista fechou suas portas. 
Os estudantes que manifestavam posições políticas de esquerda além de Não concluírem seus estudos ainda foram 
expulsos da Igreja. Em 1969, ao dar início ao curso de Serviço Social, aproximou-se da Ação Libertadora Nacional 
(ALN). Passou a colaborar primeiramente com a frente de massas e depois prestou apoio logístico à organização. Em 
decorrência de sua militância, Ana Maria foi presa três vezes pela repressão. Atualmente, é professora do departa-
mento de Serviço Social da UNIFESP da Baixada Santista, além de membro do ANDES (Sindicado dos Docentes das 
Instituições de Ensino Superior).



Ana Rosa Kucinski

Ana Rosa desapareceu no dia 22 de abril de 1974 na companhia de seu marido, Wilson Silva, quando foi presa por 
agentes do Estado brasileiro, na cidade de São Paulo. Desde então, o Estado brasileiro apresentou diferentes posicio-
namentos para a prisão e desaparecimento de Ana Rosa e Wilson Silva. A princípio, o Estado recusou-se a fornecer 
qualquer informação, em decorrência do Não reconhecimento da prisão do casal de militantes. Apenas em 1993, qua-
se duas décadas após a prisão do casal, o relatório da Marinha, encaminhado ao Ministério da Justiça, confirmou que 
Wilson havia sido “preso em São Paulo a 22 de abril de 1974, e dado como desaparecido desde então”. No tocante a 
Ana Rosa, o documento apresenta acusações caluniosas, as quais são estendidas ao irmão dessa militante, Bernardo 
Kucinski. De acordo com depoimentos coletados pelas famílias de Wilson Silva e de Ana Rosa, no dia 22 de abril de 
1974, por volta do meio-dia, o casal havia marcado um almoço em um restaurante situado nas proximidades da Praça 
da República, no centro de São Paulo. Desde então, o casal Não voltou a ser visto.



Anatália de Souza Melo Alves

Apesar de Não ter formação política, aproximou-se, asSim como seu marido, do Partido Comunista Brasileiro Revo-
lucionário (PCBR). Por conta disso, após a decretação do Ato Institucional nº 5 (AI-5), mudaram-se para Recife, atu-
ando na Zona da Mata (PE). Anatália foi presa no dia 17 de dezembro de 1972 por agentes do Destacamento de Ope-
rações de Informações – Centro de Operações de Defesa Interna (DOI-CODI), do IV Exército, em Recife, e levada 
para um local desconhecido, juntamente com os militantes Edimilson Vitorino de Lima e Severino Quirino Miranda. 
De acordo com o cadastro de recebimento de presos, da Delegacia de Segurança Social de Pernambuco, é possível 
notar que a prisão de Anatália só foi registrada 26 dias após o seu sequestro, quando foi encaminhada do DOI-CODI 
à mencionada delegacia, ligada ao Departamento de Ordem Política e Social (DOPS) de Recife, no dia 13 de janeiro 
de 1973. Apesar desse registro, o auto de exibição e apreensão é do dia 14 de janeiro de 1973, posterior ao seu trânsito 
entre cárceres. Segundo versão apresentada pelos órgãos de segurança produzido pela Delegacia de Segurança So-
cial, Anatália teria se enforcado com a tira de sua bolsa enquanto tomava banho nas dependências da própria delega-
cia, ocasião em que estava sob a vigilância do agente policial Artur Falcão Dizeu




